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RESUMO: Há 30 anos, a Reforma Psiquiátrica Brasileira (RPB) e o Movimento da Luta Antimanicomial (MLA) 

são os arcabouços político-ideológicos e teórico-práticos que possibilitam novas formas da sociedade se relacionar 

com o fenômeno da loucura. Entretanto, o atual momento no país vem se caracterizando por inúmeros retrocessos 

nas Políticas Públicas de Saúde Mental.  Nessa perspectiva, as instituições formadoras possuem o compromisso 

de “formar para” e “construir para” um novo olhar às pessoas, às práticas, aos saberes, aos exercícios sociais, às 

instituições e serviços na direção da consolidação do modelo de atenção psicossocial em saúde mental. Logo, 

promover espaços de discussão comprometidos com os processos de fortalecimento e defesa da RBP e do MLA, 

estão em consonância com o papel social da universidade, o qual não se restringe à formação de profissionais, mas 

também de responder a uma demanda que implica na capacidade de democratizar o conhecimento produzido e 

promover cidadania. Diante disso, esse estudo trata-se de um relato de experiência que apresenta a realização da I 

Semana da Luta Antimanicomial da Escola de Enfermagem da UFRGS. Entre os objetivos dessa atividade, esteve 

a promoção de um espaço de integração entre ensino, pesquisa, extensão, somado ao processo de formação em 

saúde e em enfermagem com abordagem interdisciplinar, trazendo para o cotidiano da Escola experiências da 

saúde mental nos vários eixos do Sistema Único de Saúde - atenção, educação, gestão e controle social. A atividade 

foi promovida e organizada pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Enfermagem psiquiátrica e Saúde Mental 

(GEPESM) da Escola de Enfermagem da UFRGS, sendo desenvolvida por professores, pós-graduandos, 

graduandos, profissionais e convidados que atuam nessa área. As atividades ocorreram de 14 a 18 de maio de 2018, 

durante a semana da luta antimanicomial, tendo o dia 18 como um marco (Dia Nacional da Luta Antimanicomial). 

Os temas abordados foram decididos mediante a emergência que o país vive, de desmantelamento progressivo das 

Políticas de Saúde Mental, e corresponderam ao fortalecimento dos dispositivos da Rede de Atenção Psicossocial 

(RAPS), Práticas Integrativas e Complementares (PICS) em saúde mental e a Política de Redução de Danos (RD). 

Foi realizada uma exposição, na qual foi construído um varal interativo que possibilitou, a quem circulou no pátio 

da Escola durante toda a semana, anexar frases/ideias/relatos sobre saúde mental. O desenvolvimento de uma 

oficina, dialogando com as PICS, trouxe a prática da yoga como uma abordagem que tem sido utilizada em serviços 

de saúde mental, e também estimulou a discussão sobre a saúde mental na universidade, relacionando a necessidade 

da oferta de espaços de incentivo ao cuidado de si, como o dessa oficina. Além disso, a roda de conversa com 

integrantes do GeraçãoPoA oportunizou (re)conhecermos e compartilharmos a experiência de uma das ações 

sustentáveis e duradouras da RAPS de Porto Alegre. O GeraçãoPoA é um serviço vinculado à Secretaria da Saúde 

e Assistência Social do município, tendo como ênfase a geração de trabalho e renda e a economia solidária, a partir 

de ações em saúde, trabalho, educação e inclusão, criando novas possibilidades em conjunto com outros serviços 

da RAPS.  A realização de uma segunda roda de conversa possibilitou um espaço de trocas de experiências e 

práticas em saúde mental na perspectiva ética e metodológica da Política de Redução de Danos. Esta promoveu o 

conhecimento de estratégias de cuidado relacionadas ao consumo de drogas, através de relatos de uma enfermeira 

e de um coletivo que atua no atendimento nessa perspectiva em uma unidade de internação e, em eventos de grande 

porte respectivamente. Consideramos que a realização da I Semana da Luta Antimanicomial da Escola de 

Enfermagem da UFRGS alcançou os objetivos propostos, como a promoção de espaços que instigassem a reflexão 

e discussão sobre ações, inovações, perspectivas, desafios e enfrentamentos nesse campo, assim como marcou a 

posição da Universidade na resistência aos ataques realizados às Políticas Públicas de Saúde Mental. Ressaltamos 

que essa atividade também possibilitou trazer para o interior da universidade pessoas e assuntos que, na maioria 

das vezes, não estão ou circulam nesse espaço, disparando novos assuntos a serem discutidos, ampliando e 

transformando o olhar, o cuidado, os conceitos e a formação em saúde mental. Palavras-chave: enfermagem; saúde 

mental; formação em saúde.  


